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Confira outros eventos no blog do jornal (www.imagemdailha.Com.br/blog)

telefones Úteis

Chegando ao final do ano e iní-
cio do verão. O primeiro se encer-

ra com a sensação 
de dever cumprido, 
etapa resolvida, a ca-
minho de um novo 
momento do Jornal 
Imagem da Ilha. 2014 
promete ser um ano 
de novas conquistas e 

novos horizontes. 
Em 2013, consolidamos o site 

do jornal, assim como sua fan pa-
ge, sob a tutela do gerente de novas 
mídias, Leonardo Azevedo Soares 
e apoio do nosso colunista Urba-
no Salles. Evoluímos em acessos, 
curtidas e comentários. Um show 
à parte do nosso básico impresso, 
até que não tão básico, pois volta e 
meia recebemos comentários cons-
trutivos e agradáveis, com o que re-
cebi. D. Roseli Salles, leitora assídua 
do jornal, me testemunhou à porta 
de seu estabelecimento comercial: 
“É o jornal que eu mais gosto de 
ler”. Pronto, já fez meu dia. Depois 
do corre-corre pré-natalino, ouvir 
um comentário destes me enche de 
alegria.

E o início do verão que se avizi-
nha?

Nós nos preparando para a en-
trega nas praias, assim como o faze-
mos nos três últimos anos. Saímos 
da situação de conforto, da entrega 
nos domicílios, para a distribuição 
nos 30 melhores hotéis da Ilha, 
uma entrega bi-semanal nas praias.

E só as 10 melhores praias da 
cidade foram contempladas. Assim 
as meninas, demonstradoras do 
produto, uniformizadas, entregam 
o Imagem da Ilha – Verão, em mãos 
dos leitores. Foi uma maneira de 
chegar ao local mais democrático 
da Capital, a praia. Assim, turistas 
e nativos, em pleno gozo da melhor 
estação do ano, podem ler o Ima-
gem da Ilha à Beira-mar! Como lhes 
convém. 

Encerramos assim mais um ano, 
e deixamos os nossos votos de um 
Feliz Natal e um ano novo com 
muita saúde, amor e dinheiro. Com 
tempo para gastá-los!

E até Janeiro.

Hermann Byron Neto

>  C A R T A  A O  L E I T O R

erramos

Na reportagem “Sofisticação e estilo”, publi-
cada na página 4 do caderno Arquitetura & 
Decoração, da edição 303, o nome correto 

do proprietário da Santa Adega é Fernando 
Araújo e não Carvalho, como foi publicado. 

Virada do ano

Réveillon exclusivo
O  badalado restaurante Simple On The Beach, em Jurerê In-

ternacional, será palco do RéveillOn The Beach, a mais exclusi-
va festa de final de ano da Capital. Os convites são limitados de 
acordo com o espaço para garantir o máximo de conforto aos 
convidados. No menu,  serão oferecidas ilhas gastronômicas 
de ostras, antepastos, frutas e doces durante toda a festa e fin-
ger food no momento da ceia. A seleção musical terá curadoria 
de Pedro Leite e contará ainda com intervenções de DJs reno-
mados. Na hora da virada, haverá show pirotécnico, oferecido 
pelo Il Campanario Villaggio Resort. Reservas: 9132-8253 ou 
reveillon@restaurantesimple.com.br.

Cinema

O Imagem da Ilha convida os leitores a compartilha-
rem fotografias da cidade. Nessa edição destacamos duas 
delas. Para participar, basta enviar a imagem, em boa re-
solução (mínimo de 300 dpi) para redacao@imagemdai-
lha.com.br, com nome, idade e profissão do autor e iden-
tificação do local ou evento retratado.

imagem do Leitor

Centro
Djalma Lebarbechon
Professor aposentado, 78 anos 

artes Visuais

Foto: Divulgação

Exposições no Masc
Até 2 de fevereiro é possível conferir du-

as exposições fotográficas no Museu de Ar-
te de Santa Catarina (Masc):  Fotografia(s) 
Contemporânea Brasileira: Imagens, Vestí-
gios e Ruídos; e Fotografias de Paulo Greuel 
na Coleção Chateaubriand. A primeira delas 
tem curadoria de Lucila Horn e Paulo Greuel 
e participação de 44 fotógrafos, entre convi-
dados e obras do acervo do Masc. Já no vão 
central do Museu estarão 13 das 26 fotogra-
fias de Paulo Greuel que integram a Coleção 
Chateaubriand do Museu de Arte Moderna 
(MAM), no Rio de Janeiro. Visitação de ter-
ça-feira a sábado, das 10 às 20h30; domin-
gos e feriados, das 10 às 19h30. Gratuito.

Construções irregulares:
SMDU – 3251-4951
Pró-Cidadão – 156

Disque Ecologia (Fatma) – 1523
Tele-denúncias (SSP) - 1683 

Defesa Civil - 199

DNA catarinense
A cantora Rita Lee, o lutador Anderson Silva e o ator e 

cantor Daniel Boaventura são alguns dos artistas que em-
prestam suas vozes para a animação brasileira Minhocas 
(foto). O filme, com DNA catarinense, estreia nacionalmente 
nas principais salas de cinema do país, incluindo Florianó-
polis, no dia 20 de dezembro. Ele foi produzido pela Ani-
making, empresa incubada no Sapiens Parque, na Capital. A 
direção é assinada por Paolo Conti com codireção de Arthur 
Nunes. Na produção, Júnior é uma minhoca pré-adolescen-
te que acaba capturada por uma escavadeira. Em um lugar 
muito longe de seus amigos, ele acaba controlado e escravi-
zado por um tatu-bola que sonha em dominar o mundo. 

erramos

O nome correto do proprietário da 
Macarrona Italiana é Ézio Librizzi e não 
Édio, como foi erroneamente escrito na 
legenda de capa da edição 313

Avenida Beira-mar Norte
Lilia Agnes

Aviadora, 55 anos
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**Conheça as estratégias de uma espeCialista em Carreira no site do imagem da ilha

Gabriela Morateli

Já estamos nos últimos dias de 
2013 e, como de costume, é ho-
ra de reavaliar a rotina, reco-
nhecer as conquistas e planejar 

novos objetivos a serem alcançados 
no ano novo que se aproxima. Pa-
ra realizarmos tudo o que almeja-
mos, é necessário deixar a zona de 
conforto e partir para uma grande 
mudança interna. É preciso desape-
gar-se do passado e dos paradigmas 
muitas vezes impostos por nós mes-
mos e aceitar os desafios que a vida 
nos impõe para viver com alegria e 
motivação e alcançar o tão aguarda-
do sucesso.

“Tudo muda. Mudar é bom. Mu-
dar irá lhe ajudar a ir de A para B. 
Mudar irá ajudar você a fazer me-
lhorias em sua vida e também na vi-
da de pessoas à sua volta. Siga seu 
destino, e abrace a mudança, não 
resista a ela”, orienta a psicóloga 
Eneida Lima de Oliveira, precurso-
ra da Psicologia Transpessoal e res-
ponsável pelo Instituto Izen. Para 
fazer um ano de mudanças, é neces-
sário mandar embora as desculpas e 
os medos para poder reconhecer e 
modificar os erros internos e obter 
grandes resultados. 

Riscos
A necessidade que as pessoas 

têm de estarem sempre certas ou de 
terem controle sob tudo que acon-
tece com elas ou com as pessoas em 
volta pode por em risco grandes re-
lacionamentos ou causar um grande 
nível de estresse e dor. “Quando sen-
tir a necessidade de entrar em uma 
briga sobre quem está certo e quem 
está errado, pergunte a si mesmo o 
seguinte: “Eu preferiria ser a pessoa 
certa ou a pessoa gentil? Que dife-
rença isso vai fazer? O meu ego é re-
almente grande desse jeito? Permita 
que tudo e todos sejam como são e 
você verá o quão melhor isso vai fa-
zer você se sentir”, ensina.

A culpa é um mal que faz muitas 
vítimas. Portanto, antes de culpar-
se, é preciso tornar-se responsável 
pelas próprias atitudes e palavras 
ditas. “Desista da sua necessidade 
para culpar outros pelo que você 
tem ou não tem, pelo que você sente 
ou não sente. Pare de dar seus pode-
res para outros e comece a assumir 
as responsabilidades da sua própria 
vida. Desista também de culpar-se 
por tudo e todos. Lembre-se que 

responsabilizar-se não é culpar-se”, 
afirma.

AcRedite em você
A  f r a s e  d o  e s c r i t o r  a l e m ã o 

Eckhart Tolle diz tudo: “A mente é 

um instrumento supremo se usada 
corretamente. Usada de maneira er-
rada, no entanto, ela se torna muito 
destrutiva”. Viver no presente é uma 
maneira muito inteligente de usar 
a mente a favor. “Esteja presente 

em tudo que você faz, e aproveite. 
Afinal, a vida é uma jornada, não 
um destino. Tenha uma visão clara 
do futuro. Prepare a si mesmo, mas 
sempre esteja presente no seu ago-
ra”, destaca a psicóloga Eneida.

Muitas pessoas não conseguem 
dar o primeiro passo para a mu-
dança, por terem a mentalidade ne-
gativa. O primeiro passo para uma 
mudança efetiva é acreditar em si 
mesmo e em suas potencialidades. 
“Não acredite em tudo que sua men-
te está lhe dizendo, especialmente 
se é negativista e auto-destrutivo. 
Desista das suas crenças limitantes 
sobre aquilo que você pensa que po-
de ou não pode fazer, sobre o que é 
possível ou impossível. De agora em 
diante, você não mais irá permitir 
que suas crenças limitantes mante-
nham você paralisado no lugar er-
rado. Abra suas asas e voe”, indica a 
psicóloga.

Muitas pessoas estão vivendo 
uma vida que não é a delas, de acor-
do com o que os outros pensam 
que é melhor para elas, esquecen-
do o que realmente as fazem felizes. 
“Essas pessoas estão tão ocupadas 
em procurar agradar a todo mun-
do, preocupadas em atender as ex-
pectativas de outros, que perdem o 
controle de suas próprias vidas. É 
preciso apropriar-se da própria vi-
da, e especialmente, não deixar que 
a opinião de outras pessoas distraia 
você do seu caminho”, alerta.

>  C O M P O R T A M E N T O

Faça um ano novo diferente
Com dicas preciosas e objetivos traçados fica mais fácil dar uma reviravolta em 2014

saúde: À meia-noite do dia 31, 
pegue sete rosas brancas, reze o Pai-
Nosso e peça a Jesus para benzê-las. 
Passe as rosas por todo o corpo, da 
cabeça aos pés e, depois, jogue-as no 
mar. Se estiver em casa, deixe as ro-
sas junto à imagem do seu santo de 
devoção.

Amor: nos primeiros minutos do 
ano-novo, beije e abrace a primeira 
pessoa que estiver perto de você. 

dinheiro: Na véspera do ano 
conserve com você sete moedas cor-
rentes, de qualquer valor. Sete minu-
tos antes da virada, distribua para 
amigos ou familiares que estiverem 
presentes e guarde a última com vo-
cê. Deixe-a na carteira, será o seu ta-
lismã durante todo o ano de 2014. 

Que tipo de atitudes as pessoas pre-
cisam ter para atingir suas metas? Para 
realizar objetivos pessoais e profissio-
nais, a psicóloga Eneida Oliveira explica 
que antes é preciso defini-los, para so-
mente depois estudar estratégias para 
a realização e pôr-se em ação com uma 
perspectiva positiva. Ela indica um pas-
so a passo para a mudança de paradig-
mas:

1- mantenha o conhecimento de 
que a mente positiva pode dar maior 
potência no caminho das realizações. 

2 – Realize um balanço de tudo o 
que aconteceu em 2014 e avalie o que 
deu certo e o que não deu. Assim será 
possível tomar uma atitude diferente da 
próxima vez.

3 – diga o que você quer, e não 
o que você não quer. Ao dizer “não 
quero sofrer” e “não quero ficar sem 
dinheiro”, por exemplo, o cérebro des-
considera a palavra negativa e você vai 
continuar vivendo aquilo. É como se te 
pedissem para não imaginar uma pizza 
de marguerita: automaticamente, será o 
pensamento seguinte que o seu cérebro 
terá. 

4 – estruture seus objetivos e se-
pare-os por setores como profissional, 
de desenvolvimento, de lazer, afetivo. 
Defina as metas para cada grupo e fo-
que em uma de cada vez. Não faça tudo 
ao mesmo tempo, pois a eficácia acaba 
diminuindo. Estabeleça parâmetros pa-
ra acompanhar suas metas, seja num 
caderno, num diário ou até no quadro 
de recados da geladeira. O importante é 
acompanhá-las, passo a passo, para não 
ficarem esquecidas de nenhuma forma.

6 – defina um prazo que, de prefe-
rência, seja atingível e coerente. Se, por 
acaso, você estabeleceu que irá guardar 
5% de seu salário durante o período de 
um ano, siga um tempo especificado: de 
15 de janeiro a 15 de dezembro. Isto fa-
vorece o alcance do objetivo e não per-
mite que ele seja deixado para trás.

7- visualize seu desejo intensamen-
te, pois se ele for representado dentro 
do cérebro é possível fazer uma avalia-
ção ainda maior da importância dele. É 
uma maneira de se aproximar do valor 
– ou falta de – daquilo que se almeja, 
facilitando o conhecimento de que você 
realmente quer aquilo.

mente positiva

simpatias de ano novo
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Agrado
É espantoso. Uma entidade represen-

tativa do empresariado catarinense, tida 
como acima de qualquer suspeita, tam-
bém, a  exemplo de um organismo públi-
co estadual,  distribui mensalinho para 
alguns profissionais de comunicação.  Daí 
ter  sua pílula sempre dourada na mídia. 

Processo eletrônico
O respeitado advogado Leoberto Caon 

pede vênia sobre crítica, aqui, pela OAB-
SC pedir ao Tribunal de Justiça para sus-
pender o processo eletrônico. Trata-se de 
equívoco, diz ele: “A verdade é que o ad-
vogado sério, cada vez em número mais 
reduzido, que cumpre prazos,  não pode 
ficar à mercê dos humores da internet. 
Aqui reside o problema e a nossa enorme 
preocupação”. Relata que no dia em que 
enviou e-mail para a coluna era o últi-
mo dia – prazo final – para impetrar um 
mandado de segurança e o “sistema” não 
estava funcionando. Teve que apelar ao 
método antigo.

Ibope de Colombo
Não é uma maravilha, mas com 38% 

dos catarinenses achando seu governo 
ótimo-bom e  39% regular (Ibope), o go-
vernador Raimundo Colombo até pode 
comemorar. Está melhor que Tarso Gen-
ro (PT-RS), Geraldo Alckmin (PSDB-SP) e 
15 outros governadores.

Dois mundos
A barbárie na Arena Joinville ex-

pôs dois mundos diferentes e que 
mal se aturavam publicamente: o 
da Polícia Militar, a que vai para as 
ruas, para manter a ordem pública 
e onde as coisas acontecem,   e o do 
Ministério Público, que em boa par-
te  resiste a descer até à planície,  
digamos assim. Há bombeiros em 
ação e de prontidão permanente 
para apagar incêndios de ressenti-
mentos de ambas as partes, velhos 
e novos.

Diversidade étnica
Projeto da bancada do PT na Assem-

bleia Legislativa propõe a criação de co-
tas de 20% para negros e indígenas nos 
concursos públicos realizados pelo go-
verno estadual. O Paraná já faz isso há 10 
anos e o Rio Grande do Sul desde o ano 
passado.

Quem entende?
O leitor Antonio (Toninho) Bulcão Vian-

na questiona a nota  “Quem entende?”, na 
edição passada, dizendo que dá para en-
tender, sim. Diz: “Há muitos anos que o 
teto remuneratório do TCE é o de desem-
bargador (90,25% do vencimento de mi-
nistro do STF).  Há muito o teto do MP-SC 
é de 90,25% do vencimento dos procura-
dores e,  então, o teto dos seus funcioná-
rios. Porém, há muitos anos que o teto dos 
funcionários do Executivo é o  vencimento 
do governador (R$ 15 mil) e não do sub-
sídio do STF pago no TCE, TJ-SC e MP-SC. 
Quanto ao teto no Legislativo,  há muito é 
o subsídio do deputado (R$ 20.042,35). O  
auxilio moradia de R$ 4 mil não entra.  O 
teto de R$ 25.323, referido na coluna, é o 
limite remuneratório de todo  funcioná-
rio público do Estado consolidado na PEC 
06/2013. Não há Papai Noel, mas, sim, 
uma correção de algo distorcido que se 
torna  isonômico a todos que trabalham 
no serviço público de SC, não havendo, em 
hipótese nenhuma, aumento salarial na 
PEC para ninguém”.

Folgazões  
 Difícil não encontrar um empresário 

da indústria e comércio de SC preocupa-
do, quando não revoltado, com um com-
portamento das novas gerações: preferir 
salários inferiores e até o desemprego a 
ter que trabalhar aos sábados, domingos 
e feriados. Atitude longe de ter motivação 
religiosa.

Segundo professor
Há um consenso entre os deputados 

estaduais e deve ser aprovado projeto 
da  deputada Luciane Carminatti (PT) 
que obriga as escolas públicas da rede 
estadual a disponibilizarem um segundo 
professor nas salas de aula que tiverem 
alunos com deficiências, incluindo o au-
tismo. 

   Indiferença
O que mais espanta no rateio de 

quase R$ 40 milhões de sobras do 
duodécimo no Legislativo, Judiciário, 
Tribunal de Contas e Ministério Públi-
co é o espantoso e acovardado silêncio 
ensurdecedor  das maiores entidades 
da sociedade organizada catarinense, 
especialmente a OAB-SC e  suas gran-
des federações, patronais (Fiesc, Fa-
esc, Fecomércio, FCDL e outras) e de 
trabalhadores.  Deixam transparecer 
que ganham tapa-bocas do governo 
para permitir tantas licenciosidades.  

Exorbitância
O Tribunal de Justiça confirmou sen-

tença de comarca da região serrana que 
reduziu de absurdos 50% para 20% os 
honorários que  escritório de advocacia 
cobrou de cliente de 64 anos. A banca 
também terá que devolver o que recebeu 
a mais,  sem conhecimento do cliente, e 
será responsabilizada  pelo reembolso da 
multa aplicada a ele pela Receita Federal, 
por não ter declarado o recebimento do 
importe que, em verdade, ficou com seus 
representantes jurídicos.

Concorrência desleal
Dezenas de câmaras de vereadores de 

SC estão dando suporte à Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL) e 
aprovando projetos dos prefeitos que re-
gulamentam a instalação e funcionamento 
de feiras e eventos temporários. É uma re-
ação à realização, em dezenas de cidades 
do litoral, de feiras de fabricantes paulis-
tas,  que têm atraído milhares de consumi-
dores. Aviso aos incautos: os produtos até 
são baratos, mas a qualidade deixa muito 
a desejar, de tudo que é vendido.

Mais fácil
  Sobre os absurdos aumentos de IPTU 

propostos em alguns municípios, se tem 
que dizer uma verdade:  muitos prefeitos, 
demagogicamente, deixaram de aumen-
tar o tributo, ou o aumentaram em níveis 
abaixo da inflação. Em Criciúma, há  imó-
veis que valem R$ 3 milhões e a base que 
está sendo utilizada para recolhimento é 
de risíveis R$ 120 mil. É dinheiro que fal-
ta para a Prefeitura atender as demandas 
da população pobre da periferia.

Confira outras notas na seção "Colunistas" do www.imagemdailha.Com.br.

>  c o l u n a  p o l í t i c a
raulsartori@raulsartori.com.br
RaulSartori

Foto: Divulgação

Bolha
Fala-se cada vez mais na existência de uma bolha 

imobiliária em Florianópolis (foto) e Balneário Cam-
boriú, cujos imóveis estão com preços astronômicos,  
artificialmente altos. Explica-se isso pelas centenas de 
apartamentos  encalhados, sem compradores. E cons-
trutoras enfrentando dificuldades financeiras. Uma con-
sequência é a freada brusca de novos lançamentos.
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Da Redação

Adisputa foi acirrada entre os 
cinco empreendimentos da 
Grande Florianópolis – Bei-
ramar. Floripa e Iguatemi, na 

Ilha, e Continente Park e Itaguaçu, no 
Continente -, no concurso “Meu Shop-
ping Favorito”, realizado pelo Imagem 
da Ilha entre os meses de outubro e 
novembro. “Foi uma maneira de veri-
ficar como nossos leitores e o público 
em geral avaliam a infraestrutura e os 
serviços prestados por estes estabele-
cimentos”, diz Hermann Byron, diretor 
geral do Imagem. “Com certeza, este 

resultado será utilizado para melho-
rar ainda mais a qualidade das opera-
ções”. 

Os shoppings foram avaliados em 
cinco quesitos: Acesso (entrada e sa-
ída), Estacionamento, Mix de Lojas. 
Praça de Alimentação e Cinema, rece-
bendo notas de um a cinco, que foram 
dadas por meio de votação no site do 
jornal. 

O Continente Shopping conquistou 
duas categorias – Estacionamento e 
Cinema. Os demais venceram em um 
quesito: Beiramar (Mix de Lojas), Flo-
ripa (Acesso) e Iguatemi (Praça da Ali-
mentação), com exceção do Itaguaçu, 

que não obteve destaque 
nem nenhum deles (veja 
as notas conferidas pelos 
votantes no box nesta pá-
gina). 

Leitor também
ganha
O regulamento do con-

curso também previa o 
sorteio de dois vales-com-
pras no valor de R$ 150,00 
cada entre os eleitores que 
votassem. Foram vencedo-
res Thiago Luiz Alves e  

Manuela Fonseca, que 
já foram avisados por e-
mail para a retirada dos 
prêmios. 

receita de sucesso
“Meu Shopping Favorito” seguiu 

a mesma dinâmica do já consolida-
do concurso “Meus Pratos e Restau-
rantes Favoritos”, realizado há cinco 
anos consecutivos pelo Imagem da 
Ilha, elegendo os preferidos na área 
da gastronomia da cidade. A última 

edição, realizada entre julho e agos-
to, foi novamente um sucesso. “A 
fórmula bem-sucedida, que envolve 
a votação popular, nos levou a criar 
o concurso em outro segmento ex-
tremamente importante para a eco-
nomia da nossa região”, argumenta 
Byron. 

>  C O N C U R S O

Conheça os shoppings favoritos
Público avaliou empreendimentos em cinco quesitos 

    Beiramar Continente   Floripa   Iguatemi Itaguaçu
    Shopping Park Shopping  Shopping

Acesso (entrada e saída) 2,98  2,84   3,84  3,17  3,18

Estacionamento  2,99  4,17   2,64  3,06  2,90

Cinema   2,63  3,80   3,13  3,17  2,85

Mix de Lojas   4,01  3,70   3,06  3,65  3,45

Praça de Alimentação  3,35  3,31   2,87  3,43  3,29

Patricia Gonçalves (gerente de marketing) e Octávio Lebarbenchon 
(superintendente comercial) do Continente Park Shopping recebendo os 
diplomas de shopping favorito nas categorias Cinema e Estacionamento
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Aprogramação oficial de final de 
ano de Florianópolis, batizado 
de “Réveillon da Magia” será 
realizado nas avenidas Beira-

mar Norte e Continental, no dia 31 de 
dezembro. Mas a atração principal, o 
cantor Daniel, se apresentará somente 
na Ilha. 

“A ideia da programação é tornar Flo-
rianópolis mais atrativa ainda. A cidade 
nunca esteve tão bela para receber os vi-
sitantes e a nossa população como será 
nesta virada”, afirma o prefeito Cesar 
Souza Júnior. 

 A primeira ação será a partir 
do dia 23, com a apresentação do 
Floripa Aqua Luz – espetáculo de 
som e luz projetada na água com 
intervenções pirotécnicas, no 
Trapiche da Beira-Mar Norte. Se-
rão quatro apresentações diárias 
às 21h, 21h30, 22h e 22h30 até o 
dia 31.

 Sobre as pistas da Beira-Mar 
Norte, próximo às ruas Altamiro Gui-
marães e Alves de Brito, será montada 
uma passarela para as apresentações 
musicais, onde o destaque antes da che-
gada de 2014 será o cantor sertanejo 
Daniel.  Haverá também a apresentação 
de ritmistas das Escolas de Samba de 
Florianópolis e atrações locais. Outra 
novidade é a projeção mapeada no pai-
nel de 45 metros em um dos prédios de 
maior visibilidade da região: a contagem 
regressiva irá preparar o público para a 
queima de fogos.

 A Beira-Mar Continental receberá 
um palco que terá como vista de fundo 
o cartão postal da cidade, a Ponte Hercí-
lio Luz. Valorizando os artistas locais, as 
atrações ficam por conta dos mais varia-
dos estilos, como a banda Dazaranha e 
Desterro Bateria Show, apresentada por 
ritmistas das Escolas de Samba de Flo-
rianópolis, com a presença do cantor e 

compositor Ivo Meirelles. Entre os con-
vidados para dividir o palco, estão Mar-
jory Porto, Maria Luiza e Karina K.

Pirotecnia
A tradicional queima de fogos em 

diversas partes do mundo marca a che-
gada de um novo ano. Florianópolis irá 
produzir o maior show pirotécnico já 
realizado na cidade e um dos mais dura-
douros de todo o país, atingindo 20 mi-
nutos de queima de fogos. O início será 
após a contagem regressiva exibida na 
projeção mapeada. Sete balsas estarão 
posicionadas na Baía Norte, permitindo 
que tanto na Ilha quanto no Continente 
seja possível acompanhar o espetáculo. 

A ponte Hercílio Luz também fará parte 
do show pirotécnico que promete en-
cher os olhos dos espectadores durante 
15 minutos. A música “Rancho de Amor 
à Ilha” acompanhará o espetáculo, trans-
formando-o em piromusical, integrando 
som e luz.

 “Uma cidade já reconhecida pelas 
festas de fim de ano merece uma pro-

gramação inovadora para continuar 
sendo competitiva e referência nacio-
nal. Nossa expectativa é receber 300 mil 
pessoas no réveillon”, avalia a secretária 
de Turismo, Maria Cláudia Evangelista. 

 A promoção é uma parceria da Pre-
feitura, com o Governo do Estado e com 
a Câmara de Dirigentes Lojistas de Flo-
rianópolis (CDL).

>  R É V E I L L O N

Virada terá programação no centro e continente
Cantor Daniel é a atração nacional e show pirotécnico deve durar 20 minutos

réveillon Beira-mar norte (21 às 2h)
21h - DJ
23h – Daniel
00h20 – Desterro Bateria Show
1h – Atração local

réveillon Beira-mar continental (19 às 2h)
19h – DJ
20h30 – Iriê e Convidados
22h – Sambarah e Convidados
23h – Desterro Bateria Show (ritmistas e interpretes de todas as Escolas de Sam-
ba de Florianópolis com participação especial de Ivo Meireles)
00h30 – Dazaranha e Convidados

Programação
Cantor Daniel: show na Beira-mar 
Norte

Prefeito Cesar Souza Júnior e o vice João Amin durante a coletiva que 
anunciou a programação
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Por Leonardo Azevedo Soares
>  Tecnológicas

iPhone 5S
Mais uma evolução do que uma revolução, o 

iPhone 5S ainda assim foi o grande lançamento 
tecnológico do ano. O novo celular da Apple con-
seguiu retomar mercado que tinha perdido para 
o Samsung Galaxy S4 e é o líder disparado de ven-
das nos EUA. 

Waze
Como já foi indicado em novembro, 2013 foi o 

grande ano de explosão do aplicativo Waze. O app 
de GPS colaborativo, em que os motoristas aces-
sam e compartilham informações sobre o trânsito 
em tempo real, possui 50 milhões de usuários e 
foi comprado pelo Google por US$ 1,3 bilhão.

Snapchat
Esse é o app que está bombando nesse final de 

ano. O serviço, que permite o envio de fotos e ví-
deos que são deletados alguns segundos depois, 
processa 400 milhões de imagens por dia e domi-
na o ranking de downloads. Para completar, recu-
sou uma oferta de compra de US$ 3 bilhões do Facebook e outra de US$ 4 bilhões do 
Google.

Google Glass
O dispositivo ainda nem estreou no mercado, mas mesmo assim foi um dos 

que mais deu o que falar em 
2013. O óculos inteligente 
permite tirar fotos, gravar 
vídeos, fazer videoconfe-
rências, e muito mais. Seu 
lançamento deve ser apenas 
em 2014, mas a chegada ao 
Brasil, só em 2015.

PS4 e Xbox One
Não há dúvidas de que os 

consoles chegaram para revo-
lucionar o mundo dos games. 
E as vendas, pelo menos nos 
EUA, vão de vento em popa. 
Tanto Sony quanto Microsoft 
afirmaram que venderam mais 
de 1 milhão de vídeo games 
em 24h. O que não se repetiu 
por aqui, provavelmente pelo 
preço exorbitante dos conso-
les.

Nokia e Microsoft
Há quem diga que a compra da Nokia por mais de US$ 7 bilhões foi um dos piores 

negócios da Microsoft. Entretanto, não há como negar que a compra não foi um mau 
negócio. Os smartphones Lumia tiveram um bom ano, com estreia de apps como o 
Instagram e o Vine, e alcançaram a vice-liderança de vendas na América Latina.

Vine
Outro app que estourou e fez muito sucesso em 2013 foi o Vine. O aplicativo per-

mite que os usuários compartilhem vídeos de até seis segundos como se fossem ima-
gens no formato .gif. Para entender melhor, o Vine está para o Youtube assim como o 
Twitter está para um blog. E, como tem tudo a ver, o app foi comprado pelo próprio 
Twitter.

Candy Crush
Não poderia ficar de fora o app mais baixado na AppStore em 2013. O joguinho, 

que aparentemente é para crianças, transformou muitos adultos em viciados, que, 
usando o raciocínio lógico, tentam reunir docinhos, marcar pontos e passar de fases. 
Ao todo, são mais de 500 milhões de usuários e 1 bilhão de partidas jogadas por dia.

Porta dos Fundos 
2013 também foi um ano de consolidação 
para o Porta dos Fundos. O canal do You-
tube que faz pequenos vídeos humorís-
ticos, na maioria das vezes satirizando o 
que o “politicamente correto” não permi-
te, vem recebendo cada vez mais fãs. E as 
marcas também vêm aderindo ao estilo 
do programa. Spoletto e Coca Zero são as 
que mais tiveram audiência quando sou-
beram aceitar as críticas e brincar consigo 
mesmas. Ao todo, são mais de 6 milhões 
de usuários inscritos no canal e quase 
700 milhões de visualizações de todos os vídeos.

WhatsApp
Esse não é novidade para ninguém. Ninguém mesmo. E por isso o WhatsApp me-

rece destaque. Enquanto até 2012 o app de troca de mensagens instantâneas era usa-
do exclusivamente por jovens, hoje em dia não há mais restrição de público: classe A 
a classe E, dos 8 aos 80. Ao todo, são 350 milhões de usuários ativos mensais, supe-
rando Twitter, Instagram e Google+.

GTA V
Pode ser polêmico e ter muitas pessoas contra, mas o GTA V foi o game de maior 

sucesso do ano. Lançada em setembro, a quinta edição da série que leva o jogador a 
cometer assaltos, assassinatos e outros crimes para avançar de fase bateu todos os 
recordes de vendas, atingindo 11 milhões de cópias vendidas apenas no primeiro dia.
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A primeira-dama do Estado, Maria Angelica 
Colombo, foi recebida por crianças do Projeto 
Esperança, na Assistência Social
São Luiz, na entrega de R$ 16,2 mil arrecadados 
com a palestra solidária que Renato Hirata fez em 
Florianópolis em outubro

Foto: Divulgação

O diretor geral do Imagem da Ilha, 
Hermann Byron Neto, esteve no 
churrasco em homenagem aos ex-
campeões botafoguenses, na sede 
náutica do clube, à  beira da Lagoa 
Rodrigo de Freitas, no Rio. Entre 
outras personalidades do futebol, 
encontrou lá Jairzinho, Paulo Cézar 
Cajú, Roberto, Amarildo e Zagallo

Foto: Hermann Byron Neto

Quebra-molas
O prefeito de Santo Amaro da Imperatriz, Sandro Vidal 

(PSD), passou a autorizar a instalação de lombadas na cidade.
O município na Grande Florianópolis era “zero lombada” até 

há pouco tempo - e se orgulhava disso em cartazes nas ruas que 
destacavam a boa educação dos seus motoristas no trânsito.    

 Estrela de Belém
Peças de presépios de diferentes artistas catarinenses e de 

países como Tanzânia, Uruguai e Itália compõem uma exposi-
ção especial de Natal montada no café Pérolas da Ilha. São 10 
peças da coleção particular de Jone César de Araújo, presepista 
que já acumula 125 premiações nacionais e há 20 anos é o res-
ponsável pelo Presépio Natural da Praça XV.

Efeitos especiais
O Museu da Cidade, projetado para 

ocupar a antiga Câmara de Vereadores 
na Praça XV, vai usar tecnologia de pon-
ta para contar a história de Florianópolis 
desde os tempos da colonização.

A obra, de R$ 6,5 milhões, deve estar 
pronta no final de 2015.

Avenida de estimação
Começaram este mês em Florianópo-

lis as gravações do filme “Avenida Beira 
Mar”, com roteiro da professora Cristiane 
Neder, da Faculdade Anhanguera Uniban 
de São José. Dirigido por Jacqueline Bür-
ger, o curta-metragem, além de mostrar 
as belezas da avenida mais importante 
da cidade, vai trazer uma mensagem de 
amor pelos animais.

Representante ilustre
  Só um catarinense integra a lista da 

Forbes Brasil com as 100 celebridades 
mais influentes do país em 2013.

  Guga Kuerten emplacou na 56ª posi-
ção do ranking.

Sul da Ilha
Já está alugada a casa no Campeche 

onde funcionará mais um Conselho Tu-
telar para cuidar dos direitos da crian-
ça e do adolescente. 

A expectativa é de que inauguração 
aconteça já no início de 2014. Será o 
quarto Conselho da cidade.

Filho do cara 
Chegou o novo livro de Antonio Pra-

ta, filho do também escritor Mário Pra-
ta, que mora em Florianópolis desde 
2001. A coletânea “Nu, de Botas” traz 
histórias bem humoradas da infância 
do autor.

O livro vem sendo recebido pela crí-
tica como um dos grandes lançamentos 
do gênero em 2013.

Pausa nos
negócios

Andre Schaefer veio passar as 
festas de final de ano com a famí-
lia e os amigos em Florianópolis. 
Em janeiro, retorna para Miami, 
onde está morando e trabalhan-
do com venda de imóveis.

Em 2012, o mercado de imó-
veis no Sul da Flórida movimen-
tou US$ 23 bilhões.

Velho e novo 
 O projeto de música eletrônica “Sounds in da City”, que em 2011 e 2012 cau-

sou polêmica ocupando o trapiche da Beira-Mar nas tardes de domingo, vai ater-
rissar dia 14 de janeiro no palco do TAC com um espetáculo audiovisual inédito.

É a primeira vez que o teatro mais antigo da cidade recebe um evento do gê-
nero.

Vão pagar mais
Dados da Prefeitura indicam que, 

das 171 mil casas e apartamentos da 
cidade, 252 terão o IPTU reajustado 
acima de 75%. A justificativa oficial 
para o aumento é o alto valor de mer-
cado destes imóveis, na faixa dos R$ 5 
milhões.
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>  V I A G E M

O paraíso te espera
Da Redação

Cancún reúne 22 quilômetros 
de praias com areia fina e cla-
ra, águas cristalinas e quentes. 
Ao contrário de outras partes 

do Caribe e México, a cidade foi implan-
tada para o turismo e, por isso, oferece, 
além das belezas naturais, infraestru-
tura, comodidades e qualidade de ser-
viços. Não é a toda que recebe cerca de 
3,5 milhões de visitantes todos os anos. 

A zona hoteleira, com cerca de 150 
empreendimentos, boa parte deles re-
sorts de alto luxo, domina as praias. 
Isso garante um conforto extra, com 
cadeiras, guarda-sóis e serviço de praia, 
além de cuidado constante com o es-
paço. Mas também é possível desfrutar 
das praias públicas, mais utilizadas pe-
los moradores e por quem está hospe-
dado no centro. A maioria 
tem banheiros, mas não 
há, por exemplo, vendedo-
res ambulantes – assim, é 
necessário levar a própria 
comida e bebida. 

A parte hoteleira lem-
bra o número sete e esse 
formato ajuda a identificar 
o perfil do mar de cada lu-
gar: no traço superior é a 
área mais calma, quase 
sem ondas.  Ao passo que 
a Boulevard Kukulcán vai 
crescendo, o mar vai fican-
do mais agitado. Nos pon-
tos mais críticos, bandeiras vermelhas 
sinalizam a necessidade de ter cuidado 
com o mar. 

Entre as praias mais populares es-
tão a Playa Delfines, com visual de tirar 
o fôlego, e a Tortugas, de águas calmas, 
que foge da regra das praias públicas e 
tem uma boa estrutura junto à areia. 

Além de se deliciar em mergulhos 
nas águas límpidas ou nos recifes de co-

rais, em relação aos esportes, há ainda 
a prática da pesca desportiva e grandes 
campos de golfe.

História
Cancún é reconhecida como porta 

de entrada do Mundo Maia –, uma re-
gião geográfica extensa que compre-

ende cinco estados mexicanos e cinco 
países e os restos da antiga civilização 
se concentram ao longo e no largo da 
península de Yucatan, em locais co-
mo Chichén Itzá e El Rey. O primeiro é 
o sítio arqueológico mais preservado 
da Península de Yucatán e, o segun-

do, é considerado o sítio mais notável. 
O auge do lugar foi durante o período 
pós-clássico (1250-1630 d.C.) e inclui 
praças que estão rodeadas por edifícios 
e plataformas conectados por um cami-
nho de, aproximadamente, 200 metros. 
O nome corresponde ao descobrimento 
de um esqueleto no sítio, que, segundo 
foi pensado, pertenceu a um rei.  

Gastronomia
Culinária  me-

xicana ou cozinha 
internacional? Tan-
to faz. Em Cancún 
é possível apreciar 
sabores diferentes, 
com qualidade. Ao 
longo das avenidas 
Tulum e Yaxchilan 
há uma série de 
bons restaurantes, 
que normalmente 
oferecem preços 
mais acessíveis do 
que os hotéis.  Re-

ceitas com mariscos e frutos do mar 
lideram a oferta, mas sempre é bom 
provar os pratos típicos como o guaca-
mole (creme de abacate), as enchiladas 
(panquecas recheadas de carne), os ta-
cos (tortilhas recheadas com carnes e 
salada) e os burritos (tortilhas rechea-
das com carne, salada e feijão).

Resorts: luxo e conforto em boa parte 
da península

Sítio arqueológico de Chichén Itzá: o 
mais preservado da Península

Artesanato mexicano 

Recifes de corais transformam local em 
ótima opção para mergulho

Cancún, no México, oferece natureza exuberante e qualidade em serviços Arquitetura
& Decoração

Revestimento corian conquista cada vez mais arquitetos e 
decoradores pela elegância, durabilidade e flexibilidade de usos
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Parece ter sido ontem, quando, 
nesta coluna, falamos do Natal pe-
la primeira vez. Lá se foram três 
meses. Final de ano é assim... voa!  
Mal passa o Dia das Crianças, entra 
o horário de verão e, quando ve-

mos, os shoppin-
gs estão com suas 
decorações plena-
mente montadas. 
A cidade muda por 
inteiro.  Se ilumi-
na. A ponte acen-
de e incendeia a 

paisagem. A 
Beira-mar e 
s e u s  l u m i -

nosos tornam os passeios noturnos 
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do sol, então, nem se fala.  Com ou 
sem árvore de Natal, passear na 
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ano, vamos às compras. Acho que 
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Quando percebemos, já é Ré-
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gundos que faltam para a “virada”. 
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Parece loucura, mas ano que vem, 
cada vez mais rápido, será a mesma 
coisa, e estaremos novamente di-
zendo, “nossa, já !!! “

Por isso, antes que seja tarde,  
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Arq. Eduard Ventura
eduard@nardiventura.com.br
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Foto: Eduard Ventura

FINAL DE ANO COM ESTILO
O ano de 2013 está chegando ao fim e a empresária 

Paula Pereira Oliveira (foto) quer dedicar esse espaço 
àqueles que participaram diretamente do sucesso do seu 
empreendimento, a loja Paula Papéis e Tecidos. “Foi um 
ano de muito trabalho, sempre em busca de novidades, 
tendências e melhores produtos, mas o resultado do es-
forço valeu a pena”, diz ela. Paula agradece aos arquite-
tos, decoradores, designers de interiores e clientes pelas 
parcerias realizadas durante o ano e já projeta novos 
bons negócios para 2014. “Preparam-se, pois vem muita 
novidade por ai”, antecipa.

Foto: Dieve Oehme/Divulgação

Foto: Mariana Boro/Divulgação

• Paula Papéis e Tecidos
• Rua: Almirante Lamego, 1.455 – Loja 12 – Shopping Praia de Fora - Centro
• Fones: 3222-8392/ 9919-1379 • www.paulapapeis.com.br

Natal na Praça XV
A decoração da Praça XV está 

dando o que falar. Outro dia, por 
sugestão, fui com minha família 
e valeu cada minuto. De quebra, 
ainda assistimos a uma belíssima 
apresentação de coral infantil. 
Atenção para o presépio natural e 
artesanal, de inspiração regional, 
com detalhes baseados no folclore 
ilhéu. Parabéns aos seus idealiza-
dores. Sugiro a todos um passeio 
diurno, ou de preferência, notur-
no por lá. 

Nessa época, o surgimento de inúmeros 
souveniers que mais parecem itens de primeira 

necessidade é inevitável. Mesmo sem termos 
nunca precisado, o impulso nos deixa incapazes 
de viver sem muitos deles. Acontece, por outro 

lado, que é sempre bom estar atualizando a 
decoração e, por que não torná-la lúdica e fun-

cional ao mesmo tempo? Uma boa dica para 
isso são copos, canecas e louças em geral. Im-

portante nesse caso é saber a hora de guardar 
para o próximo ano. 

Decorações de Natal  
Mais ou menos elaboradas, não importa, a cada ano 

que passa, ficam mais tempo montadas. Parte integrante 
da nossa agenda anual, sempre dão o tom do final de ano.  
A decoração de um importante cruzamento do centro da 
cidade, em especial, além de alegrar a criançada está tor-
nando a passagem por essa esquina muito mais festiva.

Christmas
Journal

Repetindo o su-
cesso da primeira 
Edição, já esta circu-
lando o segundo jor-
nal da Roka de Natal. 
Confira!

Praça Celso Ramos.
Como sempre ela desponta en-

tre as primeiras a ter seu presépio 
montado. Esse ano não foi diferen-
te. Fica então, o reconhecimento aos 
responsáveis.

Fotos: Divulgação
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Novidade nos lares brasileiros
Da Redação

OBrasil ainda está conhecendo 
a versatilidade do corian nos 
projetos de interiores. O uso 
do material não é ainda popu-

larmente sacramentado, mas aos poucos 
vem ganhando os lares e com muita pro-
priedade. “As pessoas estão conhecendo 
o diferencial do produto, as múltiplas 
aplicações e efeito indiscutível. Já não é 
uma novidade no mercado, mas conquis-
ta cada vez mais espaço dentro das casas, 
é um processo irreversível”,  conta Deise 
Meinert, diretora à frente da Infinita Su-
perfícies, a primeira a oferecer produtos 
exclusivos em corian na América Latina.

A última promissora parceria firmada 
com o arquiteto Guilherme Torres, radi-
cado em São Paulo, para a Mostra Casa 
Nova, foi decisiva. A empresa resumiu a 
sua capacidade construtiva com a produ-
ção de uma peça toda em corian na cor 
Whisper. Com medida generosa -  4m x 
1,20 m – a mesa Fifties reeditada para 
Guilherme arrancou elogios pelo alto ní-
vel de execução. Uma obra de arte, não 
duvida Deise. Ela logo tratou de amarrar 
novos projetos, já em andamento e com 
previsão para chegar ao mercado em 
2014.

O corian é um tipo de revestimen-
to lançada nos Estados Unidos em 
1967. Por lá, seu uso é disseminado 
até então, sem exceções. Com uma 
ampla cartela de cores – acabam de 
ser lançadas nove novas tonalidades 
pela Dupont Corian – ele substitui 
outros materiais como granitos, már-
mores, aço inox. O motivo por trás 
releva vários benefícios, pontua Dei-
se. “Ele é sólido, resistente, não poro-
so, homogêno e termomoldável”.  

O material composto por mine-
rais naturais e resina acrílica tem 
impressão elegante, durável e higiê-
nica. E ainda é dono de efeito uniforme 
na cor, capaz de gerar uma superfície 

totalmente lisa e melhor, sem emendas. 
Deise acrescenta a vantagem dos cantos 
arredondados, “o que evita o acúmulo de 
sujeira”, justifica.

Pontos a favor
Pensando nas múltiplas possibilida-

des, não é à toa que o material dá forma 
a luminárias, fazendo vez também de luz 
difusa. “Como temos a opção de Corian 
Translúcido, o Glacier Ice, o material caiu 
nas graças de arquitetos e designers, li-
vres nas criações de qualquer tipo de 
peça com esse efeito”, adiciona. O toque é 
sensação à parte e tudo graças ao fato do 
material ter uma temperatura agradável.

Com esses pontos a favor, o preço ain-
da impede que ele seja consumido em 
grande escala. Deise acredita que é pre-
ciso divulgar mais seu custo-benefício. 
“Estamos falando de uma garantia de 10 
anos, de um material resistente e com 
vida longa com execução sem igual pela 
Infinita Superfícies”. É questão de tempo, 
pouco, pelo que parece e a empresária 
tem contribuído muito com isso. Além de 
bancadas, cubas, banheiras e até peças 
decorativas, na Europa e Estados Unidos 
o corian já reveste fachadas inteiras de 
edifícios, provando que suas possibilida-
des são mesmo infinitas.

Corian é utilizado na produção de soluções e peças de design

No espaço kids, estante e mesa com cadeiras têm em comum o mesmo 
revestimento, o corian

Estante vazada: além de peças 
decorativas, uso inclui bancadas, cubas 
e banheiras 
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Projetos do portfólio de Juliana Pippi conquistam duas categorias nas etapas Brasil, Américas e Mundo

Arquiteta catarinense é destaque 
Da Redação

Juliana  Pippi  co loca  a  ar -
quitetura  catarinense em 
evidência  com a conquis-
ta de cinco títulos globais. 

Ela acaba de voltar de Londres 
(Inglaterra), onde participou da 
entrega do International Proper-
ty Awards. A cerimônia reuniu 
escritórios do mundo inteiro no 
Grosvenor House Hotel, no início 
de dezembro.

 A arquiteta de Florianópo-
lis arrematou - nada mais, nada 
menos - do que cinco estatuetas 
em duas categorias. Uma delas 
foi com o espaço criado para uso 
permanente da Escola  Básica 
Municipal Silveira de Souza, pro-
jeto exibido na Mostra Casa No-
va 2012. Juliana venceu a etapa 
Brasil - Best Public Service Brazil 
-, Américas - Best Public Service 
Interior Central and South Ame-
rica - e ainda levou o Best Inter-

nacional Public Service Interior, 
o que significa o melhor projeto 
entre todos do mundo que con-

correram na mesma categoria.

Também vem da Mostra Casa 
Cor Santa Catarina do ano passa-
doo outro projeto que rendeu ao 
escritório mais dois prêmios.  O 
Loft Made in Brasil – o ambien-
te foi ainda reconhecido pela co-
missão julgadora da mostra ca-
tarinense no quesito criatividade 
– recebeu o Best Interior Show 
Home Brazil e Best Interior Show 
Home Central and South America. 
“É uma grande alegria conquistar 
esse reconhecimento, ainda mais 
concorrendo com projetos de al-
to padrão de todos os cantos do 
mundo. A arquitetura catarinen-
se de interiores ganha espaço e 
projeção”, comemora. Juliana fi-
naliza o ano com saldo pra lá de 
positivo: premiada com a Sala do 
Marido Gourmet na Casa Cor San-
ta Catarina 2013, com o TOP 100 
Kaza/Casa & Design e pelo Nú-
cleo Catarinense de Decoração. 

>  R E C O N H E C I M E N T O

Juliana Pippi com os prêmios conquistados no International Property Awards 2013

Biblioteca do Casarão e Loft Made in Brasil, da Casa Cor Santa Catarina 2012: ambientes que garantiram a distinção

Fotos: Rô Reitz/Divulgação

Foto: Cris Sharp/Divulgação
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Larco apresenta novas criações assinadas pela dupla do estúdio Nada Se Leva

Para uma vida em movimento
>  C O L E Ç Ã O

Da Redação

Opoder de mudar a cena na de-
coração animou a dupla de 
designers do estúdio Nada Se 
Leva, formada por André Bas-

tos e Guilherme Leite Ribeiro. Eles dese-
nham há seis anos o portfólio da Larco, 
grife de mobiliário catarinense que apos-
tou no design como diferencial e está se 
destacando pelo traço acertado. A mais 
nova coleção, lançada recentemente no 
showroom de Florianópolis, no Shopping 
Casa & Design, traz uma coletânea de pe-
ças que dizem muito sobre o momento 
criativo da marca. “O nome geometria 
faz menção ao conceito do lançamento, 
mas a coleção somente explora alguns de 
seus elementos através da simplicidade 
das formas puras como a do cubo e do 
cilindro, usadas como inspiração para 
criar as linhas Kit, Corte, Nest e Expert”, 
conta  Ribeiro.

Uma brincadeira leve e com certa li-
berdade de intervenção. 
A Expert tem como ca-
racterística forte a mu-
tabilidade, na prática 
ela se molda conforme 
a vontade de compor 
ou desconstruir. “Gos-
tamos deste aspecto de 
transformação da peça 
como um elemento fun-
cional, além de ser algo 
responsável, dando uma 
sobrevida ao produto e 
evitando o descarte. Te-
mos duas coleções que 
representam bem este 
conceito de mutabilida-
de”, conta Bastos. 

Formas geométricas
A autonomia para montar e desmon-

tar quantas vezes “der na telha” aparece 
em mais peças. Tem como interferir, por 

exemplo, na proporção da mesa de cen-
tro Nest. Tudo por conta de um sistema 
de ampliação composto por três planos, 
escolhidos de acordo com a necessidade 
e o espaço à disposição.

As formas puras e geométricas ex-
ploradas para 2014 vêm do movimento 
protagonizado por Ettore Sottsass em 
1980. Um verdadeiro marco do design 
que se libertou da vocação - até então - 
unicamente utilitária. O uso de cores for-
tes e contrastantes e do plástico é heran-
ça deste período.   “A partir desta época 
certos paradigmas do design foram rom-
pidos e a partir daí encontramos uma 
grande liberdade na exploração de cores 
e formas. A linha Kit, de certa forma, é 

uma consideração a esta irreverência”, 
explica Guilherme. Neste pensamento, as 
cores primárias acendem detalhes bola-
dos para a linha Kit.

 Os designers também introduziram 
duas novas tonalidades na laca: o azul 
royal e outra que ganhou o nome de ver-
melho masp – sim, é uma homenagem à 
cor utilizada pela arquiteta Lina Bo Bardi 
no vão do Museu em São Paulo. “Querí-
amos muito trabalhar com as cores pri-
márias, já que estamos brincando com 
formas puras”, concordam. Tecidos con-
fortáveis – especialmente o linho -, com 
aspecto de alfaiataria e toque incrível re-
vestem quatro novos sofás e ainda uma 
releitura da bergère Glass, nesta coleção 
apelidada de bergère Soft. 

Sofá Lion e mesa facetada: 
uso de cores fortes e 
formas inovadoras

Fotos: Philippe Arruda/Divulgação
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Um novo momento 
do IAB/SC

Da Redação

Por muito tempo o arquiteto 
Rael Belli escutava uma per-
gunta nas rodas da área: qual 
a importância do Instituto de 

Arquitetos do Brasil (IAB)? “A entidade 
sempre atuou na representação da ar-
quitetura e profissionais, dedicou muito 
tempo para a criação do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo de Santa Ca-
tarina (Cau/SC), instituído há dois anos, 
seguiu com sua atuação política. Foi 
um processo difícil, que de certa forma, 
ocasionou o afastamento dos profissio-
nais do dia a dia da entidade”,  explica o 
atual presidente do IAB/SC, que em 1º 
de janeiro de 2014 passa o cargo para 
a arquiteta Vania Stephan Marroni Bu-
rigo. 

A transição foi marcada na cerimô-
nia de posse realizada em 14 de dezem-
bro, no Ciaplan Empresarial, em Balne-
ário Camboriú. Na noite também foram 
empossadas as novas diretorias dos nú-
cleos regionais de Blumenau, Criciúma, 
Chapecó, Litoral Norte, Joinville, Palho-
ça e Lages.

O IAB/SC se reposiciona, agora, com 
mais força. A passagem do sistema do 
Conselho Regional de Engenharia, Ar-
quitetura, Agronomia de Santa Catarina  
(Crea/SC)  para a instituição do Cau/SC 
trouxe novos desafios e a necessidade 
de recomeçar. Sem sede própria e inde-
pendência financeira, com adesão baixa 
dos profissionais associados, o arquite-
to Rael Belli conduziu um processo de 
reconstrução  e parceria coma diretoria 
empossada para a gestão 2012/2013. 

“Encontramos um IAB/SC já na era 
Cau e sem ter se preparado para isso. 
Nossa entidade tinha várias atividades 
vinculadas ao Crea/SC e não se estru-
turou financeiramente para a mudança 
de panorama que o Conselho represen-
tava. A situação financeira da entidade 
era preocupante, o número reduzido  

de sócios, a articulação com os núcleos 
regionais estava fragilizada. Era preci-
so imprimir um trabalho proativo, or-
ganizar a casa e fortalecer a entidade”, 
lembra Belli, que destaca a atuação do 
grupo diante os desafios.

Era preciso trabalho, e eles não pou-
param esforços. Hoje, o IAB/SC dobrou 
o número de associados, articulou par-
cerias fundamentais com concursos de 
pós-graduação e outros ainda organi-
zados diretamente pela entidade. O Nú-
cleo Regional de Lages foi retomando e 
surgiu nesse meio tempo mais um: o de 
Palhoça. A difusão da prática dos con-
cursos públicos teve respaldo de uma 
equipe de coordenadores – foram dois 
grandes concursos realizados e mais 
três em fase de elaboração de edital 
para serem lançados em 2014. Com a 
participação dos profissionais e ideias 
apresentadas à população, a arquitetu-
ra e o profissional estão cada vez mais 
valorizados.

Gestão 2014/2016
Diretoria

Vania Stephan Marroni Burigo – presidente
Denise Back – Vice-presidente
Alexandre Gobbo Fernandes – Diretor Institucional
Chiara Mariele Gurgacz Destro – Diretora Geral
Thiago Borges Mendes – Diretor Cultural
Alexandre Kronemberger – Diretor de Comunicação
Maick Souza da Rocha – Diretor administrativo/financeiro

Diretoria assume os próximos passos a partir de 
legado consistente deixado pelas gestões anteriores

Vania Stephan Marroni Burigo e Rael 
Belli: transição tranqüila

Entre tantas opções de lâmpadas, quais as 
principais diferenças a considerar?

Um bom projeto luminotécnico requer pesquisa e 
bom senso.
Cada ambiente tem características e utilizações 
diferentes, por isso as medidas e o pé direito do espaço 
necessitam ser levados em conta, uma vez que a 
utilização de luminárias e lâmpadas adequadas tem 
como objetivo o conforto e a estética.
As lâmpadas também possuem características 
diferentes na cor e no calor que emitem e isso precisa 
ser considerado para serem especificadas 
corretamente.

Podemos dizer que para cada ambiente tem 

uma lâmpada ideal?

Certamente, e como exemplo podemos citar que em 
uma sala de trabalho, a iluminação deve ser clara e 
confortável (podendo ser utilizadas lâmpadas 
econômicas com cores frias) para as pessoas 
sentirem-se bem e dispostas. 
Diferente de uma área de descanso, como um 
dormitório, onde o uso de lâmpadas com cores 
quentes favorecerão o relaxamento.

Então, um bom projeto de iluminação pode 

trazer maior conforto aos usuários?

Em minha opinião este deve ser o principal objetivo do 
projeto, que além de maior conforto, trará também 
um melhor acabamento estético. A luz é essencial e se 
tratada adequadamente por um profissional, poderá 
trazer também maior economia de energia.

Qual a tendência das luminárias para o 
próximo ano?

A cada ano surge no mercado um maior número de 
luminárias utilizando lâmpadas sustentáveis. Estas por 
sua vez estão sendo aprimoradas, apresentando maior 
qualidade e menor custo. O mercado está muito 
diversificado, mas vemos que a busca por materiais 
ecologicamente corretos para fabricar estas 
luminárias é um grande objetivo da indústria.
Em abril de 2014 teremos a EXPOLUX em São 
Paulo, que é a maior feira da América Latina em 
iluminação e lá veremos muitas novidades, 
principalmente na área de LED, um mercado em 
franca evolução.

Ao comprar lâmpadas, quais os principais 
cuidados que devemos observar?

Os maiores cuidados que devemos observar são: os 
fabricantes, as garantias e a qualidade das lâmpadas.
Ao indicar e comprar na Santa Rita, tranquilizo-me, 
pois tenho dupla garantia: do fabricante e da 
tradicional loja.
Existem no mercado muitas lâmpadas de má 
qualidade que prejudicam todo um projeto de 
iluminação. Elas podem apresentar preços baixos, mas 
não têm a menor qualidade. O Led que aparece como 
a grande vedete e que oferece inúmeros benefícios de 
sustentabilidade e economia vem com uma 
diversidade enorme de qualidade e cores, alterando 
significativamente um projeto, para melhor ou para 
pior, dependendo da qualidade. 
Algumas lâmpadas (como as dicróicas e Ars) aquecem 
demais se forem mal distribuídas. Outras (como as de 
luz direcionada) não têm luz suficiente dependendo de 
qual a finalidade que se busca.
Cada lâmpada tem uma função diferente e é 
necessário conhecê-las, uma vez que a luz é essencial 
para a ambientação. 

Conforto e estética estarão 
plenamente atendidos se utilizadas 
luminárias e lâmpadas adequadas.
Lâmpadas LED aparecem como as grandes vedetes deste ano, mas precisam de 
profissionais com conhecimento técnico para garantir satisfação e conforto em um bom 
projeto.
Nossa entrevistada de dezembro é Cláudia Couto, requisitada e experiente decoradora 
florianopolitana que desenvolve projetos de interiores residenciais e comerciais, premiada 
nos últimos 11 anos pelo Núcleo Catarinense de Decoração e que, neste ano, conquistou 
a Premiação maior, o “Best NCD“.  Neste mês, Cláudia estará apresentando mais um 
importante projeto para a Koerich Construção e Participação -  um apartamento 
decorado no WOK Residence, no centro de Florianópolis. Nas linhas seguintes 
conheceremos um pouco mais das suas ideias.

Cláudia Couto - Decoradora
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Um novo momento 
do IAB/SC

Da Redação

Por muito tempo o arquiteto 
Rael Belli escutava uma per-
gunta nas rodas da área: qual 
a importância do Instituto de 

Arquitetos do Brasil (IAB)? “A entidade 
sempre atuou na representação da ar-
quitetura e profissionais, dedicou muito 
tempo para a criação do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo de Santa Ca-
tarina (Cau/SC), instituído há dois anos, 
seguiu com sua atuação política. Foi 
um processo difícil, que de certa forma, 
ocasionou o afastamento dos profissio-
nais do dia a dia da entidade”,  explica o 
atual presidente do IAB/SC, que em 1º 
de janeiro de 2014 passa o cargo para 
a arquiteta Vania Stephan Marroni Bu-
rigo. 

A transição foi marcada na cerimô-
nia de posse realizada em 14 de dezem-
bro, no Ciaplan Empresarial, em Balne-
ário Camboriú. Na noite também foram 
empossadas as novas diretorias dos nú-
cleos regionais de Blumenau, Criciúma, 
Chapecó, Litoral Norte, Joinville, Palho-
ça e Lages.

O IAB/SC se reposiciona, agora, com 
mais força. A passagem do sistema do 
Conselho Regional de Engenharia, Ar-
quitetura, Agronomia de Santa Catarina  
(Crea/SC)  para a instituição do Cau/SC 
trouxe novos desafios e a necessidade 
de recomeçar. Sem sede própria e inde-
pendência financeira, com adesão baixa 
dos profissionais associados, o arquite-
to Rael Belli conduziu um processo de 
reconstrução  e parceria coma diretoria 
empossada para a gestão 2012/2013. 

“Encontramos um IAB/SC já na era 
Cau e sem ter se preparado para isso. 
Nossa entidade tinha várias atividades 
vinculadas ao Crea/SC e não se estru-
turou financeiramente para a mudança 
de panorama que o Conselho represen-
tava. A situação financeira da entidade 
era preocupante, o número reduzido  

de sócios, a articulação com os núcleos 
regionais estava fragilizada. Era preci-
so imprimir um trabalho proativo, or-
ganizar a casa e fortalecer a entidade”, 
lembra Belli, que destaca a atuação do 
grupo diante os desafios.

Era preciso trabalho, e eles não pou-
param esforços. Hoje, o IAB/SC dobrou 
o número de associados, articulou par-
cerias fundamentais com concursos de 
pós-graduação e outros ainda organi-
zados diretamente pela entidade. O Nú-
cleo Regional de Lages foi retomando e 
surgiu nesse meio tempo mais um: o de 
Palhoça. A difusão da prática dos con-
cursos públicos teve respaldo de uma 
equipe de coordenadores – foram dois 
grandes concursos realizados e mais 
três em fase de elaboração de edital 
para serem lançados em 2014. Com a 
participação dos profissionais e ideias 
apresentadas à população, a arquitetu-
ra e o profissional estão cada vez mais 
valorizados.
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Vania Stephan Marroni Burigo – presidente
Denise Back – Vice-presidente
Alexandre Gobbo Fernandes – Diretor Institucional
Chiara Mariele Gurgacz Destro – Diretora Geral
Thiago Borges Mendes – Diretor Cultural
Alexandre Kronemberger – Diretor de Comunicação
Maick Souza da Rocha – Diretor administrativo/financeiro

Diretoria assume os próximos passos a partir de 
legado consistente deixado pelas gestões anteriores

Vania Stephan Marroni Burigo e Rael 
Belli: transição tranqüila

Entre tantas opções de lâmpadas, quais as 
principais diferenças a considerar?

Um bom projeto luminotécnico requer pesquisa e 
bom senso.
Cada ambiente tem características e utilizações 
diferentes, por isso as medidas e o pé direito do espaço 
necessitam ser levados em conta, uma vez que a 
utilização de luminárias e lâmpadas adequadas tem 
como objetivo o conforto e a estética.
As lâmpadas também possuem características 
diferentes na cor e no calor que emitem e isso precisa 
ser considerado para serem especificadas 
corretamente.

Podemos dizer que para cada ambiente tem 

uma lâmpada ideal?

Certamente, e como exemplo podemos citar que em 
uma sala de trabalho, a iluminação deve ser clara e 
confortável (podendo ser utilizadas lâmpadas 
econômicas com cores frias) para as pessoas 
sentirem-se bem e dispostas. 
Diferente de uma área de descanso, como um 
dormitório, onde o uso de lâmpadas com cores 
quentes favorecerão o relaxamento.

Então, um bom projeto de iluminação pode 

trazer maior conforto aos usuários?

Em minha opinião este deve ser o principal objetivo do 
projeto, que além de maior conforto, trará também 
um melhor acabamento estético. A luz é essencial e se 
tratada adequadamente por um profissional, poderá 
trazer também maior economia de energia.

Qual a tendência das luminárias para o 
próximo ano?

A cada ano surge no mercado um maior número de 
luminárias utilizando lâmpadas sustentáveis. Estas por 
sua vez estão sendo aprimoradas, apresentando maior 
qualidade e menor custo. O mercado está muito 
diversificado, mas vemos que a busca por materiais 
ecologicamente corretos para fabricar estas 
luminárias é um grande objetivo da indústria.
Em abril de 2014 teremos a EXPOLUX em São 
Paulo, que é a maior feira da América Latina em 
iluminação e lá veremos muitas novidades, 
principalmente na área de LED, um mercado em 
franca evolução.

Ao comprar lâmpadas, quais os principais 
cuidados que devemos observar?

Os maiores cuidados que devemos observar são: os 
fabricantes, as garantias e a qualidade das lâmpadas.
Ao indicar e comprar na Santa Rita, tranquilizo-me, 
pois tenho dupla garantia: do fabricante e da 
tradicional loja.
Existem no mercado muitas lâmpadas de má 
qualidade que prejudicam todo um projeto de 
iluminação. Elas podem apresentar preços baixos, mas 
não têm a menor qualidade. O Led que aparece como 
a grande vedete e que oferece inúmeros benefícios de 
sustentabilidade e economia vem com uma 
diversidade enorme de qualidade e cores, alterando 
significativamente um projeto, para melhor ou para 
pior, dependendo da qualidade. 
Algumas lâmpadas (como as dicróicas e Ars) aquecem 
demais se forem mal distribuídas. Outras (como as de 
luz direcionada) não têm luz suficiente dependendo de 
qual a finalidade que se busca.
Cada lâmpada tem uma função diferente e é 
necessário conhecê-las, uma vez que a luz é essencial 
para a ambientação. 

Conforto e estética estarão 
plenamente atendidos se utilizadas 
luminárias e lâmpadas adequadas.
Lâmpadas LED aparecem como as grandes vedetes deste ano, mas precisam de 
profissionais com conhecimento técnico para garantir satisfação e conforto em um bom 
projeto.
Nossa entrevistada de dezembro é Cláudia Couto, requisitada e experiente decoradora 
florianopolitana que desenvolve projetos de interiores residenciais e comerciais, premiada 
nos últimos 11 anos pelo Núcleo Catarinense de Decoração e que, neste ano, conquistou 
a Premiação maior, o “Best NCD“.  Neste mês, Cláudia estará apresentando mais um 
importante projeto para a Koerich Construção e Participação -  um apartamento 
decorado no WOK Residence, no centro de Florianópolis. Nas linhas seguintes 
conheceremos um pouco mais das suas ideias.

Cláudia Couto - Decoradora
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Daniela de La- Rocque     

Arodovia SC-401, que liga o Cen-
tro ao Norte da Ilha, consoli-
da-se cada vez mais como polo 
comercial em soluções para 

construção, arquitetura e decoração. A 
mais recente empresa a se instalar ali é 
a Cassol Centerlar, que inaugurou em 12 
de dezembro a 13ª unidade da rede e a 
primeira loja do grupo com o conceito 
centerlar na Ilha, ou seja, uma loja ampla 
com os sete Mundos Cassol, que se divi-
dem entre banho & cozinha, casa & de-
coração, tintas, iluminação, construção, 
revestimento e jardinagem.

O empreendimento, estimado em R$ 
24 milhões, foi construído em terreno 
próprio, com uma área de 20,4 mil m² 
construídos, sendo 8,8 mil m² de área 
de vendas. A nova unidade está gerando 
aproximadamente 200 empregos dire-
tos e indiretos e conta com os serviços 
especializados da rede como a fábrica de 
tintas e o projeto de pagi-
nação.

A cerimônia de abertura 
reuniu os grandes empre-
endedores da rede Cassol, 
Adroaldo Cassol e Ademar 
Cassol, além do superin-
tendente, Rodrigo Cassol, 
diretores e gerente da loja, 
e nela foi lembrada histó-
ria da empresa, quando 
começou há 55 anos, com 
uma madeireira na cidade 
de Urubici.  Passadas mais 
de cinco décadas, a Cassol 
Centerlar se tornou a 5ª maior empresa 
de material de construção do Brasil e lí-
der na Região Sul. 

SuStentabilidade
Toda projetada nos moldes susten-

táveis, a loja tem uma série de funções 
para reduzir o desperdício e preservar o 
meio ambiente, como controle de carga 
térmica através das soluções arquitetô-
nicas de energia solar e isolamento tér-
mico; sistema de condicionamento de ar 
associado com a solução de entalpia (al-
ternância entre a climatização e a venti-
lação natural).

A unidade tem também a captação 
de água da chuva, que será reutilizada 
nos sanitários e, principalmente, no sis-
tema de aspersão de água na cobertura, 
com objetivo de esfriar sua superfície e, 
consequentemente, diminuindo a neces-
sidade de refrigeração na loja. E ainda o 
balanceamento automático entre a ilu-
minação natural e artificial, ou seja, as lu-
zes acendem à medida que a luz natural 
diminui.

“Nesse projeto priorizamos a racio-
nalização executiva, ou seja, a utilização 

prioritária de componentes pré-fabri-
cados planejados e desenvolvidos para 
aplicação em seu estado natural e apa-
rente, mantendo o cuidado com as so-
luções estéticas e reduzindo o consumo 
e aplicação de materiais na obra. A efi-
ciência do funcionamento da instalação 
e construção acabada, do cuidado na 
solução de todos os fluxos comerciais e 
funcionais e na logística da mercadoria 
resultaram na redução de desperdício”, 
relata o gerente de expansão da rede, 
Alexandre Machado.

Sobre o Grupo CaSSol
Com cerca de 4 mil colaboradores di-

retos, o grupo atua em três ramos da ati-
vidade econômica: comércio de materiais 
de construção e decoração; industriali-
zação e montagem de pré-fabricados de 
concreto além de construção e comércio 
de imóveis. Está presente nos estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e no Distrito 
Federal.

Tudo para a casa
Cassol Centerlar abre seu primeiro homecenter em Florianópolis

>  M E R C A D O

Fotos: José Luiz Somensi/Divulgação

Loja oferece 
produtos nas 
áreas de banho 
& cozinha, casa 
& decoração, 
tintas, iluminação, 
construção, 
revestimento e 
jardinagem

Adroaldo Cassol e Ademar Cassol, com 
funcionários da loja, cortam a fita de 
inauguração

Mais sabor neste Natal!
C e s t a s  g a s t r o n ô m i c a s  c r i a d a s  p a r a  c a d a  o c a s i ã o .

www.essenvinhos.com.br

Essen: (48) 3223-1500
Imperial:(48) 3259-7510
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Com DNA italiano, a Abito chega 
ao mercado catarinense com 
produtos cuja matéria-prima 
fundamental é o vidro. As por-

tas especiais e de segurança e divisórias 
de ambientes são o grande destaque da 
marca, que nasceu em Treviso, na Itália, 
pólo moveleiro e de inovação na Euro-
pa. O vidro serve de base para box, me-
sas, espelhos e estantes que garantem 
modernidade e sofisticação aos am-
bientes.

Na loja instalada na rodovia SC 401 
é possível conhecer os produtos criados 
para “vestir” os ambientes. As portas 
deslizantes, por exemplo, possuem de-
sign moderno e dividem ambientes com 
elegância. Quando fechadas, as divisó-
rias delimitam os espaços e garantem 
maior funcionalidade e privacidade. 
Podem ser usadas em quartos, salas, 
cozinhas, banheiros, áreas de lazer e em 
ambientes profissionais.

As lâminas de vidro temperado são 

resistentes e podem assumir as seguin-
tes características: translúcida, trans-
parente ou estampada, que é uma im-
pressão de imagens no vidro através de 
nanotecnologia italiana. Elas também 
contam com sistema deslizante, anti-
descarrilhamento e freios de segurança.

Vidro em destaque
Lâminas vindas da Itália chamam atenção pelo requinte e funcionalidade

>  N O V I D A D E

Porta deslizante Cadore e a fixa Aria: design sofisticado 

Fotos: Divulgação
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ousadas cheias de bossa
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Vestido da 
MOB:  florido é 
tendência forte 
nos próximos 
meses
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Com a chegada da estação mais 
quente do ano, crescem os ca-
sos de proliferação de fungos e 
microorganismos. Eles podem 

provocar infecções incômodas e persis-
tentes, chamadas de micoses de verão. 
Calor, areia, praia, piscina e o aumento 
da transpiração, comum neste período, 
formam o cenário ideal para o surgimen-
to da doença. “Unhas, virilhas e pés são 
as regiões mais atingidas, pois tendem a 
acumular com facilidade umidade e su-
jeira”, alerta o infectologista Jaime Rocha, 
do Lâmina Medicina Diagnóstica.

Segundo o médico, a presença de fun-
gos no meio ambiente é natural e nem 
sempre representa risco à saúde. Isso 
significa que os microorganismos só pre-
judicam se houver condições propícias 
para sua manifestação. “As altas tempe-
raturas do verão fazem com que a propa-
gação aconteça de modo acelerado”, diz.

Geralmente, as micoses se iniciam co-
mo uma lesão avermelhada. Logo pro-
vocam coceira e escamação da pele. No 
caso das unhas, as micoses podem pro-
vocar deformação e descolamento. O 
infectologista avisa que evitar sapatos 

apertados, procurar secar bem as dobras 
do corpo e não compartilhar roupas e to-
alhas são algumas medidas de prevenção 
bastante eficazes.

Ao detectar o problema, é fundamen-
tal consultar um especialista. “O trata-
mento pode envolver administração de 
medicamentos orais e tópicos, de acordo 
com o local atingido e com a extensão da 
infecção, que pode ser superficial ou pro-

funda. Quanto mais cedo o problema for 
detectado, mais rápido será o tratamen-
to”, explica o médico. E complementa: “o 
paciente nunca deve se automedicar”.

A micose é facilmente confundida com 
outras doenças e o uso de medicamentos 
indevidos pode agravar a situação. Con-
forme avaliação médica, podem ser ne-
cessários exames de raspado e cultura da 
lesão para confirmar o diagnóstico.

>  S A Ú D E

Como evitar as micoses de verão

VIVA EM FLORIANÓPOLIS O MELHOR NATAL DOS ÚLTIMOS TEMPOS.
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CHEGADA DO PAPAI NOEL

16h20

Saída Sede da CDL/
Pça. Santos Dumont

Pça. Santos Dumont19h

19h30

20 BANDA DOS PAPAIS NOÉIS

BANDA DOS PAPAIS NOÉIS

22

Pça. Santos Dumont

19h Centrinho dos Ingleses23
Saída Sede da CDL/

Centrinho dos Ingleses19h3023 CHEGADA DO PAPAI NOEL

09 Largo da Catedral CORAL VIVACE20h

09 a 24 Largo da Catedral FEIRA DE ARTESANATO NATALINO

11 Largo da Catedral CORAL VIVACE20h

14 Largo da Catedral ORQUESTRA CLARINS DE SIÃO17h

21 Largo da Catedral ESPETÁCULO DE NATAL20h30
CHEGADA DO PAPAI NOEL19h3022 Saída Sede da CDL/

Centro Comunitário

Dia

ESPETÁCULO DE NATAL20h3008 Igreja N. Sra. das NecessidadesDia

ESPETÁCULO DE NATAL Igreja São Francisco de Paula20h3010Dia

CHEGADA DO PAPAI NOEL19h3021 Saída Sede da CDL/
Praça. N. Sra. de Fátima

Dia ESPETÁCULO DE NATAL18 20h30 Igreja N. Sra. de Fátima

ESPETÁCULO DE NATAL20h3016 Capela São SebastiãoDia

ESPETÁCULO DE NATAL20h3008 Igreja N. Sra. Imaculada da ConceiçãoDia

CENTRO ESTREITO

CAMPECHE

LAGOA DA CONCEIÇÃO

RIO TAVARES

TRINDADE

STO. ANTÔNIO DE LISBOA

INGLESES

CANASVIEIRAS

19h22 Centro Comunitário BANDA DOS PAPAIS NOÉIS

Praça N. Sra. de Fátima21 BANDA DOS PAPAIS NOÉIS19h

20h3006 Largo da CatedralDia ESPETÁCULO DE NATAL E ORQUESTRA 
ESCOLA DE FLORIANÓPOLIS

13 Largo da Catedral 20h ESPETÁCULO DE NATAL
E ENCONTRO DE CORAIS

14 Largo da Catedral 20h30
PEÇA DE TEATRO "EM BUSCA
DA FÁBRICA ENCANTADA"
E CHEGADA DO PAPAI NOEL

20 Largo da Catedral 20h30 ESPETÁCULO DE NATAL
E CORAL 300 VOZES

23 Largo da Catedral 20h30
ESPETÁCULO DE NATAL E CONCERTO
COM CAMERATA FLORIANÓPOLIS
E POLYPHONIA KHORUS

10 Igreja São SebastiãoESPETÁCULO DE NATAL E
CORAL NOVO AMANHECER20h30

12 Largo da Catedral 20h30 GRUPO REAJA CANÇÕES NATALINAS

16h21 Praça N. Sra. de Fátima
BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS
+ ATRAÇÃO SESC

16h16h22 Centro Comunitário Dia BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS
+ ATRAÇÃO SESC

BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS
+ ATRAÇÃO SESC

23 Centrinho dos Ingleses16hDia BRINQUEDOS E BRINCADEIRAS
+ ATRAÇÃO SESC

- Não compartilhe toalhas e roupas, mesmo com pessoas conhecidas;
- Evite andar descalço em pisos úmidos e públicos;
- Procure secar bem as dobras do corpo;
- Evite usar calçados fechados por muito tempo;
- Não use calçados apertados;
- Evite o uso de meias que não sejam de algodão (o algodão deixa a pele
respirar e não retém o suor);
- Não utilize lava-pés de piscinas e saunas;
- Só utilize tesouras, lixas de unha e alicates de cutícula próprios ou
esterilizados.

Como Evitar

Sol, calor e umidade formam o cenário ideal para o aparecimento de fungos

Unhas, assim como virilha e pés, estão 
entre as regiões mais atingidas
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Elida Rack Ruivo

Os cabelos cacheados continuam 
em alta e devem fazer o maior 
sucesso nas festas de fim de 
ano. Quem assegura é Edemil-

son Bressan, proprietário da Bressan Ca-
beleireiros. Acostumado com a correria 
do final do ano, ele ensina truques para 
quem tem a agenda apertada e vai recor-
rer à produção do look em casa. 

“Para quem quer um visual mais clás-
sico, o coque simples também está em 
alta”, fala, ao recordar que o coque mar-
cou presença em diversos eventos, desde 
os desfiles das semanas de moda de to-
do o país até a entrega do Oscar. Alguns 
truques também facilitam a produção do 
coque como o uso da esponjinha que cria 
o coque “rosquinha”.

Os cabelos longos podem ser valori-
zados com um penteado semipreso. “É 
só prender a parte de cima e deixa o res-
tante um pouco solto”, explica Bressan. 
“É uma opção mais casual’, completa.

Curtos
Para os cabelos curtos, o que vale é 

abusar da imaginação e da criatividade, 
brincando com pomadas, gel 
e spray. As mousses, sprays 
fixadores, ceras e pomadas 
são produtos milagrosos e in-
dispensáveis ao toque final 
do penteado. Porém, existem 
orientações específicas para 
cada um deles. 

A mousse serve para disci-
plinar o cabelo e por isso deve 
ser utilizada de forma equi-
librada. Para cabelos longos 
e volumosos, use quantidade 
equivalente a uma laranja. Pa-
ra fios curtos, aplique a quan-
tidade correspondente a um 
limão. Com um difusor, é possível obter 
um resultado mais natural, ou use um 
pente para distinguir as mechas.

Os sprays fixam os fios rebeldes e, 
por isso, são os maiores aliados na ho-

ra de produzir um penteado. Aplique a 
uma distância de 20 centímetros da ca-
beça em cabelos presos ou soltos. As 
ceras e pomadas realizam a mesma fun-
ção: remover os arrepiados e abaixar os 

fios. A diferença é que 
as ceras possuem dife-
rentes níveis de fixação, 
proporcionando brilho. 
A pomada, por sua vez, 
garante textura, fixação 
e flexibilidade. É muita 
utilizada em fios curtos.

MENos É MAIs
Outro cuidado a se tomar é na com-

posição do look. “A regra é: se o pentea-
do for muito elaborado, os acessórios de-
vem ser menos chamativos, mais discre-
tos. E vice-versa”, ensina Bressan. Um ca-
belo mais simples, sem muita produção, 
como um cabelo preso, permite abusar 
dos acessórios para compor o look festa. 

Na cabeça, vale a mesma regra: só de-

ve brincar com acessórios quem não es-
colher um penteado muito trabalhado. 
Presilhas com strass e apliques podem 
ser uma boa opção. As cores para esta 
época do ano são branco e prata, desde 
que também combinem com a roupa.

FICA A dICA
Quem quiser um cabelo estilo Gisele 

Bundchen: lave bem os fios com produ-
tos de qualidade (de preferência sham-
poo e depois uma máscara de hidratra-
ção). Em seguida, seque cerca de 90% 
dos cabelos (deixando ainda um pouco 
úmidos). Prenda-os como se fosse um 
coque, estilo “amassado” mesmo, e deixe 
assim por 40 minutos à 1 hora. Depois é 
só soltar os cabelos e finalizar com uma 
pomada.

Penteados em evidência 
Coque e cabelos semipresos estão entre os queridinhos para Natal e Réveillon

>  É  F E S T A !

Coques 
simples ou 
despojados 
garantem 
visual
certeiro

Fotos: Divulgação

Esponjinha ajuda a criar o coque “rosquinha” perfeito
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Da Redação

Overão é a estação mais propensa 
à ousadia. Com as temperaturas 
em alta, é possível reduzir a di-
mensão das roupas e apostar em 

cores fortes e combinações mais exuberan-
tes. Nesta estação, particularmente, as pos-
sibilidades estão quase que infinitas, com as 
estampas dominando a cena. Motivos tropi-
cais, florais, animal print, azul azulejo, listras, 
xadrez: há opções para todos os gostos.

A miscelânea é outra tendência: nada de 
ficar no “combinadinho”, a ordem é coorde-
nar estampas com listras, por exemplo. 

A cartela de cores também está demo-
crática, variada e alegre, com predomínio de 
cores fortes como o azul cobalto e royal, ver-
de bandeira, amarelo e pink. Mas há ainda a 
clássica combinação black and white, garan-
tia de acerto, sempre. 

>  m o d a

Tempo de ousar
Peças vibrantes e descoladas vão dominar o verão

Foto: divulgaçãoFotos: divulgação

Fernanda Lima 
na campanha 
da Forum: 
estampa 
náutica vem 
forte na coleção

Motivos florais 
e tropicais: 
em alta na 
campanha da 
Mob

Fundo do 
mar inspira a 

coleção da Rosa 
Tatuada: entre o 
contemporâneo 

e o vanguardista

Sarah Jéssica 
Parker como 

estrela da Maria 
Valentina: 

combinação de 
estampas com 

listras


